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Kio. 24
I oiitinuMm rtrf prepara tivn » 

paro n (‘oimnemoruoüo aqui, 
do dia 28, do ccntonjnio «1*» 
Alexanrliv Herm líino,

Hoje, o «O u tro  de Aon rio- 
10)1*0 »» realizará gran.lt*a.fentoK, 
dependo forniíir-fto um extonao 
preHtito, que »nhirá rio Pnla- 
f*ío iVlonroo,

A 28, como já fcelo^mpbei, o 
Ketiro Portuguez rn ilizan l 
unaa sessão cívica, orn homr- 
nagejp u Al*».\andra Henailano,

Embarcou, no ttrtu il, <> dr 
Eeonirias de Mello, prefeito do 
A lto  Acre.

< onsta que cs acreanos per­
sistem uo proposito  dé não 
consentir que o dr. Leonidas 
de Mello assuma as jfuneções 
de seu cargo.

Recife , 24
A bordo do A rn gn a yu , pas­

sou hontem por esta cidade o 
marechal Hermes da Fonseca.

exu. foi cum prim entado a 
bordo ’ pelos representa ntes d<» 
governador, da imprensa e do 
Bloco OppoaicionistiL

O deputado 4. .1. Seabra, 
que acompanhou o marechal 
Hermes atã aqui, t-eve festiva 
recepção, alm oçando no ralu- 
cio do (ioverno, a convite do 
dr. Hereijliíno Bandidrn.

8 cxa. foi hoHp<*d»».rin nu 
ppjisão Lnnriy pelo Bloco O 
pposicionista, que llin tiffereee
)i> »1*: tiiiitu iMtliqUrH'?.
{Dos nossos fW Tvsjmnilentas)

0 RECENSEAMENTO
U Dai?., occu pando sw uitimituicn- 

te do proximo reeeiiHeanieiitn ilti 
pai/ e mostrando o inmincftHSO lias 
d nas ten Latiras anteriores, com in- 
ealenlard prejutao para os inferes, 
ftert naelísnaes, îe.y, entre outras, as 
seguintes considerações :

K' preciso, entretanto, não es~ 
qiieeer e ri*[K*tír eotn TaiIÍO mais 
inHÍstoncía quanto é mister que o 
povo se compenetre d’isto. que o 
maior factor da Victoria é o con. 
curso solicito, intelligente e patri­
ótico da população e que esta, pre­
stando apoio decidido, e alias tu o 
simples, ao trabalho «lo recensea­
mento, serve a si propria, aos in­
teresses economicoB, politicos e so- 
l ittes prPHOs ao exacto conhecitnon- 
i o dos recurso» e da grandeza do 
pu ta, isto é, serve ao trabalho do 
seu bem estar t do de sua patria.

Ma« por isso tnestno que o povo 
i*nrec<» de se compenetrar da im­
portância da obra censitaria, e ein 
mim grande «ona popular a igno- 
miirift apresenta o recenseamento 
de uma fórnm negativa, como uma 
intervenção indébita do Estado na 
vidst individual da população, uma 
inquisição irritante do que & massa 
inculta cousidera um domínio pri­
vado, quando não um processo 
insidioso de alinhar nomes e quau - 
t idades (tara o sorteio militar, é 
que se Ia/ preciso que os espíritos 
cultos e honestos exerçam n'esta 
causa o concurso digno que lhes 
cflttf ode corrigir o erro da boa 
íé, reduzir o engano onde elle se 
manifesta, incitar as indtfferenças, 
uhpellír as indecisões, guiar as von­
tades tarteantes, fazer, em sum- 
ma, a boa obra da suucaçAo das 
que não sabem para o effeito 
pratico de uma construcçAo neces­
sária. E‘ o trabalho, nAo de um 
indivíduo «HL. de um governo, mas 
de todas as classes, interessadas 
eut um I«me.lcio commuai,

Lei 17mente, esse concurso itnpre» 
M’indivel jfl se manitestacoolon«* 
di iranien le , e |mm uma coin* iden-: 
ci« atuakdosH. tarte do sptacopa-

do bruzileíio, O clero aaciunal foi 
sempn*, no Brazil, um precioso ele 
mento da sua evolução, um au 
xiliar poderoso das generosas cam­
panhas u das em prezas heuedcag 
que a Uosan historia registrou
Elle appaifuc, ilesd,* oh tempos eo- 
loniaes, como um auoio forte e 
um guia esclarecido (fa nossa po 
pulnçflo na sua marcha para a 
»Vente: vemol-o deade as in>iurrei- 
çôch do século X V III atf> â prb- 
mtgnndu abolicionista, e ainda na 
Republica, com Macedo Costa, fir­
mando, no novo regimen, a liber­
dade e a ai çào parailela e harmo­
nica du Egroja e do Estado. A elle 
cahia, e confie auteceder-sc n'esse 
trabalho, de uni valor inestimá­
vel. de orientar os que carecem de 
ser orientados e de affirmar mais 
uum vez a funeçûo parallela da 
Egreia, como lactor de ordem so- 
ciaf, á íictiv idade do Estado.

Eorrespondemlt) ao ap|>ello ïeito 
cm carra, polo dr. F. Iternardino, 
director de estatíst ica, e quando 
ainda não havia sido lavrado o 
decreto do (Ioverno da Republica, 
o arcehispo de Diamant ina, d. Jo- 
aquiiu Silverio de Souza, uma das 
figuras em destaque, do episcopa­
do brasileiro, expediu aos vigários 
de sua archidiocesc a seguinte cir- 
cular, a respeito do recenseamento: 

* Rcvmo; sr. — N'este an no se fn 
rã etn tOilo o Rrazil o recensea­
mento de sua populução.

Exciisttdo me parece encarecer a 
v. r. a importância desfa obra 
social, tão importeitamente exeiMi- 
tndn entre nós. até hoje.

PrmuuwitiOK velhos,profuudameu- 
tearraigados tio animo popular: di- 
ffteiildades oriundas de mrcuiustan- 
cias naturaes, tão communs no i»^ 
teríor do pata, onde as famílias 
habitam touge de povtmdos. pelos 
mattos e campos, apenas corta­
dos por t rilhos e veredas ; a falta 
de cofilierimeilto eu) miliDts posso 
as, da utilidade, o até necessidade 
do recenseamento, têiu sido causa 
de uma péssima execuçãq.

Fom suas luzes, iiitlucucia e pa 
triotismo, n.utto pode v. r, auxi 
liar o 'governo n'esta obra.

Explicando aos fieis o objecto e 
dm do rerenseameuto, desfazendo 
preconceitos e facilitando, por to. 
dt#s os meios, ao seu alcunce, a 
realização de tão indisfiensavel 
trabalho, grande serviço prestará 
V, r. ã nossa querida 1‘at ris.

Insista v. r. na deidaração de que 
o recenseamento nada tem que vfer 
e»nu o sorteio militar,

Digne se v. r. recommendar-me a 
ÍVns e receb *r a minha benção, S‘* 
nuF e i.br”, ./oaquiin, arcebispo 
de Diamantina. Diaumntina, lõd e  
março de líHO. »

Estas palavras, de uma simplici 
dade iücisi y a e d** 'iniJi Miht-eridmle 
que não pei‘iidt.te dilações nem des­
vios, valem lies ta causa, llãuso*. t* ..,4 * *i .hé.i r<iiii>Hin ítoi
tos préoccupai los da causa publica 
mas ainda como um exemplo diam 
te do qual as iudiffereiiças seriam 
impossíveis,

Do episcopado brazileiro •*, por 
ora, a primeira palavra ; ella se- 
rn, dentro em pouco, a de todo o 
clero nacional.

Scl-o-ã brevemente de todas as 
classes responsáveis, de todos os 
espíritos ]«msantes, de todos os 
indivíduos de boa fé. E cila terá 
feito o trabalho do recenseamento, 
anteH do acto officiai, porque trou­
xe para elle o factor decisivo, que 
c o concurso da população.

m  jurídicas
.rrr/o d e  d ir e it o  d e  m a d a f  

A l a u u l d i i ç s i o  <(<> poMN<(

A w to w i: Forone! I'Van- 
f isco Tcrtuliano de Albu» 
cpierque e sua uuilher.

/fé : A (V)mpanliiu Fom- 
niercit) Navegação.

UAZÒKH Kl X A Es DA KK

(Fontin nação)

Sf'gurifiu—0 praso dadilação cor­
reu illegalnu-núj durante a» ferias.

Demonstremos.
Posta a causa em prova a 2á de 

novembro, a 1 de dezembro se­
guinte começaram as ferias foren • 
ses. Em vez doa A. A. tomarem 
em consideração a interrupção das 
ferias para terminarem a dilação 
depois do dia 1 de fevereiro se­
guinte, quando as ferias findaram, 
na audiência de Hl de dezembro 
deram a dilação por ttnda, arra­
zoando aãnal a 27 do dito mez, de 
modo que privaram a Ré de dar 
provas que por ventura tivesse.

RÍRAs, n» fhnsot, cif., art. Í114, 
diz, que, quando as ferias abeor 
verem a maior parte da dilação, 
esta deverã começar a correr de­
pois d elia : si porem ja t iver co­
meçado a correr, se interromperã 
durante ellae para se completar 
deixiis

r7 esta a dontriua de RAMA- 
EHO— Prste Rmzileira. A I4«> 

‘verb... «começando a correr mi ila-

ção, não se interrompe hí não pe­
ias ferias supervenientes, quando 
estas absorverem a maior parte 
•relias, porque, em tal caso, sus­
pende-se e cofitinãa depois das 
ferias» : de P. BAPTI8TA — Olw 
cir. & Jd2 -J. MONTEÍRO-Obr. 
eit. & H f  e, outros.

Pretende se, fundado, talvez, no 
ãrt. R2Í da rotmolM. de RIBAS, 
(pie as ferias não interrompem o 
curso das acções possesso rias.

Deve-se desde logo uttender que 
RIBAS,consolidando o disposto uo 
Becr, n. 128õ, d e ‘10 de noverntiro 
de lHo‘1, não se referiu propriameíu 
te ao nirso das acções possesso 
ria», mas simplesmente a interdit- 
tos fiossessonos. Ora, o decreto 
citado,uo seu artigo terceiro, deter­
minou (pie só podiam ser tratados 
durante as feHas—p nfio se sus­
pendiam pela supervenieneia d’el- 

~ í>fl ãetos de júriedicção volun­
tária c todos aquelles <]UP forem 
necessários fiara conservação de 
direitos ou que ficariam prejudi 
cados. não sendo feitos durante a» 
ferias. I) ahi RIBAS incluir os in- 
terdictos possessorios como poden­
do ser intentados duraute asfe- 
riaH, porque, em regra, trata-sp 
de um retuedio urgente, que ficaria 
prejudicado si fosse adiado.

Dilfcrcjj te coisa, porém, é o uso 
de um interdieto c a discussão 
desse mesmo interdieto, sobretudo 
quando elle jn |>crdeu seu carac­
ter de excepção para tomar o ca­
racter regular de um.i accão com- 
inutu.

OElVElRA MAFHAlM), no si*u 
livro /W-ms roton^s, secção III, 
é muito explicito e diz que a pos­
se a que se refere o art. :i do IMt . 
1.2MÕ é aquella que pode .ser to 
muda ou protegida em completa 
ausência de litígio. D-wle o mo. 
mento eui que a posse, nti acção 
posHPHHoriu, se tornam cont uièio- 
Hus, não podem «er tentadas dn 
ranfe as ferias.

E o caso presente.
Sj oh A. A. tivessem de pedir Um 

mandado de in tuutenção—a«*to qm* 
tic.tria pr-eindicado si não Íohhi* con 
cedido iuiinedirtLamente—poderiam 
requerei o durante as ferias. Dis 
rur.iiidoi»ac, porem, netos embora 
possessoriiis, miiH em aeção que 
t omou curso ordinário, * uno se 
applieaa excepção do D.h t  12MÕ 
e prevaleceu regra (jue todos oh 
netos pmticndoH em tempo de fe 
riaH são nnllos, snlvo o» cn6oeex- 
pressamente deidarados em Fi.

Protestamos desde logo contra 
a pteteuçãoexternada pelos A. A 
de aitiilu terem vista dos autos 
pnrn arrazoarem a pretexto de 
dizerem sobo* n vistoria de tis. re­
querida nos autos iiela ffe.d V * * 4 '

' 'v *•* ]'■ riiriàkû  pííj1
duns vezes expuzemm os funda­
mentos do seu direito. A preten 
çTio ijne i xuMiiaram uno assenui 
em lei, mun na praxe forense.

A O rd. E. -í, ti t. 2(t *  to diz 
el ara mente : *E não consentirão 
os julgadores ú ; partes n.-m seus 
procura d ores. r.;qucrenb*s ou con­
selheiros, que razoem mai> que 
uma vez, de modo que cm umas 
sós razões digam por cada uma 
das partes o que lhes jiureeer.» O 
Reg. 747, art. 22Õ, diz que «com 
tts razões linoes poderão as partes 
juntar documentos que não ol>tive. 
ram duraute u dilaçãc.»

O principio firmado na Ord. soí 
fre somente excepção hí o reo ou 
oipte por ultimo arrazoar juntar 
documentos ãs aIlegações, como 
ensina TEIXEIRA DE FREITAS 
nota õ74 a PEREIRA E SOUSA, 
e FOROATA. Y;ut /'o/eiisé A 440.

Esta excepção só é [lerinittida 
para não impedir que as partes 
deixem de juntar documentos que 
obtiveram depois da diíação o so 
bre oh quites devem as partes falar; 
porem como isso prolonga o feito, 
demorando a decisão da cousa 
MO RA ES_ F A K V A EI D >- f'ru xe fo 
ran.se, n. *>47, ensijja -ipH* «convem 
ás partes juntar na dilação os 
documentos que não ujuntaram a 
seus artigos, atim de evitar depois 
dos arrazoados uiun segunda vis 
La.»

Ora, uo euHu prcHeute, a Re, 
firmada uo principio de que a vis­
toria pode ser dada cm qualquer 
tempo, em qualquer estado da 
causa e independeu te mente de in­
fluir no curvo da acção, requereu «  
vistoria de fie. nos autos, para que 
a parte contraria, quaudo tivesse 
de arrazoar, podease logo dizer ao 
bre a mesma vistoria. A Re nada 
disse e nada tem a dizer sobre a 
vistoria, porque mais alto e eom 
maior eioouencia uu 1 oalavroe fu. 
laiu os factOH que eila constatou e 
que servirão para esclarecer o juízo 
no sen veredictum flnal.

Manuel Dantaa.
advogado.

• * -4

FALLECIMENTOS
Na avançada edode de IN) aunoe, 

falleoi) hontetn, As lOS horas da 
mnnh&ii. n esta cidade, o veiteran 
do cidadão capitão Ray mundo An-

t nu es de Oliveira, iunccionariojd® 
fazenda aposeutado.

O flnalo, que pertencia a uma 
das mais illustres família» do Estado, 
gosava de geral estima ena nosso

publicòf.
0  seu enterro realizou-se hontem 

ás 4)4 horas da tarde, sendo o fere- 
tro transportado era trem especial 
da Oreat Western.

A todos os membros de sua fami 
lia, esfiecialmente aos seus genro 
e sobrinho, nossos prezados ami­
gos commendador Ao.-jé Gervasio 
e coroneh Odilon (iarcia, apresen 
tamo^ a expressão do nosso pezar.

»Sabbadq ultimo, ás 7 horas da 
noite, falleceu n'esta cidade, o 
prestimoso cidadão Luiz Militão 
Pereira de Eima.

O ‘finado, que contava õ9 anu<̂ s 
dc eíaw1. era irmão do noftso res- 
eitavel^amigo coronel João Ave-̂  
ino de Vasconcellos, a quem envia­
mos sinceras coudoienci s.

P1li

í-artas vindas do Faicói dão-nos 
n rriste noticia de haver alii falleei- 
do ti veneranda senhora d. Beni­
gna de Fonte» Rangel, mãe do 
nosso prezado amigo José Renaud, 
a quem. bem como ao» demais 
njtmibm» da famiJia da virtuosa 
extincta, enviamos a expressão 
do nosso pez ar.

Vi<*timnlda por antigos padeci­
mentos, sabemos haver fallecido 
uo município do Jardim do Herido, 
a distinca e virtuosa senhora, d. 
FraucÍMca da Moí ta Medeiros, es. 
posa do dr, Manoel Augusto de 
Medeiros, uqiieiu enviamos nossa» 
condolências.

NOTAS POLICIAES
—(íiiiirda Policia).
ÿerviço para amauhan :
Dia é (Iiiarda Policial, o cabo 

n. 21 e guardas ns. 10, 24 e 44,
I” ponto nocturno, o cabo n 29 

e guardas ns. 14, 4õ, e lf>,
2 {sttifio nocturno, o rabo c. 32 

<* guardas ns. 4N, 27 e 40.
Ronda, o 2o »argento n. 12.
—Posto Policiai da Ribeira.
Serviço para anmnliau :
Dia ao posto, o cabo n. 1^.
Piuntõe». os guarda» n». 26. e 11
Ponto diário na Tatajuba, oa 

gimrdos n». 22, 44, 26 e 47.
P  pqÿto nocturno, ob guardas 

o A 7. 18 a 44.
2' poijto iiiH'turno, os guarda» 

ns.*4l, 46 e 2S. *
Rtinda, o 2- »arge u to n- 17ecA* 

b*> u* H.

Ha treze annos
i\ RKCrKIdrA* KM lsi»7

2Õ de ahrH.—\i\ jMtssHT pf>ls Paru-* 
hyhit, «mi Hue vingam pura .u Kio, 
foi tiinilo : -. ï ni ï .ri i tt«> o ( tn|> i <i 
elrnfe polit,!(■(*, <||\ IV. J ru Velllo.

-Momchkc derrama um iiiegico na/» 
co/c-o Hohrc os ilmiiitiH da ternura, 
talando »*om s vin path in ,h,M ,|„j 
morrciu de auior cm iiohho sei-iilo, ,-uiii- 
iliovente |>n*tenlo na vida iititif iri i e 
prosaica dos teeqios m-timcs.

—l’or ncto do vicc din*ctor d-i Ai lie 
lieu foi siiHpeuwi» por SiwHetiln tli:is o 
shinitio Jorge Murlv.

—Appar**!*!* lîîïia h;*i.-:-ãí> nove.—,î Se 
mana, nesignudn (Vd,‘ im quai vellioc
experiuictitado jmmdistu faz n chronica 
dos Hconbviiiiciifos dos setc dias pas­
sados,

—I),,. rclemlu'ando aos iloiningox, 
mua siuidaçjio (pic li/.cra ao senador 
Pedro Velho, diz : <si fosse dado en- 
erever-sç na luindcira de um Kstndo 
um distico (jue hic serviss»1 de lemma, 
aqui poderia dizer-»sc, puni honra jossa 
e gloria do cstiuiísta que encaminhou 

pritoeiros |>hhsoh dc nossn organi-
Hüçiio rvpuiilicaiin :

—A"este Estado firntira se em sua 
essem ia o pocemo lejnihlirano.

s.

VIDA SOCIAL
—  anniversarios

1 ‘oMClifcVA U ^WOfl a ví a s n \ V :
Q tui îo prezado i-ollcga dr. Mimoel 

IMntarf, procurador g**rul do K-tíado.
"’’h nosso devotado smigo msw>r 

Pedro At ve» Barbosa. *
— CASAMENTOS
No m LIhuIi) ultimo, r»rtJtaou se n'esta 

iddadt o consorcio do nosso joven ami- 
gd MhuocI Nrizsrcno'PciTtnrn dc Moura, 
com s senhorita Maria Amelia de Mi­
randa (ialvno, gentil Olha do nosso di­
gno amigo coronel João Uirvsostoum 
(Irttvão.

O neto civil, que se elfectuou ds ô)í 
horas da tarde, foi presidido pelo juiz 
d:l lavara dr f.iil« f,yrn servindo de
testemunha« o« ettnos, dr». Aliierto 
Maranhão, governador do Ketado, « 
Mein» <* 8A, juiz w‘ccional.

A ciftimonÍA relifçioê* l<jt celetirad/}, 
nn igreja do Rosário, |telo consgn Rate 
▼am biuites. «endo paraiiyinphos i-s 
«r«. coronels Angencio de Mtrnndn « 1st- 
tevMii Moor* ti«»« doe Bolfo«.

At  ̂in horns ds nuite, quando se reft-

rtirauí o» joven» dcsjHJHHdo» para a sua 
residência á avenida Rio Branco, o lar 
do coronel João (hdvAo esteve ern festa, 
aendu todos o» convidado» obwM|niosa- 
mente recebido».

Ao joven par faze mos chegar os no»- 
soe votos de felicidade.

---- NASCIMENTOS
Felicitamos o uoeoo disthicto amigo 

tenente João Augusto e huh digna con­
sorte pelo iiascimeuto de mai» uma »na 
flthinha, hoje.

VARIAS
Publicamos na 2a pagitiA ;
Parte Official 

Governo do Kstadn 
Editaps
Sidiritadas
Ánwjneios

babemos que o uomso coíIh iiorador 
dr. MauocI Ilautas pediu exoneração 
do carg > dedelegado dn Í Jg« Mni-ilimn.

■bi regressar hoje, uo «Alagoas*, para 
Portai *r.a, trouxe-nos «uaa despedidas 
o nosso distineto conterronco Jose de 
Amorim Garcia.

Visitou-nos, em companhia do illustre 
dr, Faliatrnto ('urriltio, o dÍHtinrtn me 
dico, dr. A. Porta de Oliveira, ultiwa- 
inciite formado pela Faculdade da Ra ■ 
hia. passageiro d<» «Alagemo, até a ci­
dade de Belém do Pará.

Regressou á Pnrahyba, onde reside, o 
digno moço, sr. José lídefonso de O. 
Azevedo.

No trem horário inter estadual, se­
guiu hoje para a visinha capital do sul. 
em visita a iiessoas de eua familia, o 
revd. João de LVus, vice-director do 
collegio «Sauto Antonio».

Esteve n’esta capital o nnseo preza* 
do amigo Coronel Tgnaeio Hen­
rique, chefe do nosso partido no muni 
ripio de S. Júsé de Mipibfi.

Foram lidos, hontem na igreja ma­
triz os seguintes banhos :

d* Denuneiação— Pedro Chagas Mei 
* com d, .tü(isp!:Í!:íi IsancfBcis 

Gomes, ambos naturae» de Peroambu 
co ; Manoel Antonio daSilva, natural 
de Santo Antonio, freguezia de Nova 
Cruz, com Antonia Maria da, Cunhe, 
natural d ’cata freguezia.

2a Dcnunciaçoo José Antonio Fer- 
reíta da Costa, com Ru tin a Maris da 
Conceição, ambos uaturues de Angicos ; 
Pedro doe Anjos, natural de Santo An 
tonio, com Maria Pegado de Jesus na 
tarai da Macahy ba.

Ia ilenunciaçã t—João Pereira de Li 
uia, natural do Rio de Janeiro, eom 
Maria Ferreira de França, natural d ’ee 
ta freguezia ; dr. Odilon de Amorim 
Garcia Fdlio, natural dVetn freguezia, 
com d. Marta la -lk in  Valente Rninoe, 
ut.ürft! df* Fori&leze íF^arí) ; ’i" s«r- 
geijto da marinha Antonio Franciwu 
Soares, natural de Pernambuco, com
\ ■ rir"■ 1 hL ( !!tví5(***• **>■* *(*' 1I“, * N * .4V1 ’ I •*« ,
natural d ’esta freguesia ; Tlieodorico 
Guilherme Coelho CaldA«, com d. Susa­
nn Angiiflta de VHs '̂oiicethm Fiigueira. 
ambu» imtur:u.H il’eeta Trogiiezin.

(( president«* da ouutuiasno centra), 
eiieni regada de ciiiistitilir o património 
'Ion lilhus or fã oh do saudoso homem de 
tel 11 an dr. Munoel Segundo Wanderley, 
r****!«llieti liuje ao Banco do Natal a 
■ proif ia de ‘tÕ0|4)U(i.

O níiiiii, governador do Estudo ortict 
"II uo Thesoiiro approVando as bases 
du urrernutação d<> dízhno de gmlo 
grosso, prod acção de itiub, cujos tra­
balha» forain inicisdus u aquella repar­
tição hoje mesmo, áa 12 hora» do dia.

Esteve nVsta (.‘apitai o nosso digno 
amigo "oroiiel João Pegado Cortez. 
chefe do nosso partido no município de 
Arez.

Apagou tm o boia ilimninaUvn de 
«Tliercza Pança» eru frente a prais de 
Maraesjaú.

G tu . capitão de curveta t* ii(j porto, 
Huet d*í Bacellrtr já corn iiuuicou o fa 
eto por tehfgramma á direetoria de 
piiaroe».

Por iniciativa do revd, Antoulo de 
Assis, coadjuetor <ta parochia d'eata ca­
pital, será breveineijte restalsdirida na 
igrejn <Io Seiiiior Bom Jesus das I»or(*s 
a Congregação da Doutrina Christã.

A bordo do «Alagoas», veiu hoje d<» 
Rio de Janeiro o nosso joven conter 
ramal João Coelho de Souza « Oliveira, 
ultininrneiite nomeado f" em-ripturarh» 
do Theaouro Federal.

Tiveram a delicadeza de trazer nos 
suas despedidos, ao regressarem para o 
vfoinho Estado do sul, o» distincto? 
raoço« cirurgião dentista Júlio ('arrei 
ra, José L. Mindello da Cruz, Pedro d*1 
Alcantnra da Cruz e J(»s«' Pereira da 
Silva.

Regressaram hoje para a Parahyha, 
no trem inter estadual, os jovens João 
Isripes de Atbuipierquc e Manoel Rrhulr»

g  digno tenente Henrique Gonçalves 
teve u fíneza de nfferai«r*tios hoje Um 
exemplar,uiagniHcamente encadernado, 
da Partilha de 4 rrndd, adaptada nu 
idioma poftugnez peto dr. Manoel 
ms d * < Irnella», son a direcção da pro 
vecta educadora d. IsMim Tsvlor. dir. 
rtora do Co!l**glo Amcrkami Kgvdi - 
da Hfihla.

Agrariechlo»,

flf-tttHHl PREJUDICflOfl NR LOHBROR
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Realizou-se hontem uru a seseiio ordi 

uaríft no «Centra Académico«, presidida 
puiu illustre dr, José Augusto vice - 
presidente bonomrio.

Foj concedida a palavra ao joven 
Deocleclo Duarte one fez uina coniemn- 
Cia »obre o Peminiftm o, send o :n» G-rmi 
nar muito aplaudido.

O presidente effective Amphiioquio 
Camara propoz que se réalisasse ums 
sessão commemoiando o antii versa rio 
da deseobertA do Brazil.

Foi convidada para faser uma con­
ferencia na referida sessão a senhorita 
professoranda Rollo Portez, que arcei- 
tou o convite.

O orador «Joaquim G ri lio saudou aos 
novoB associados.

Fni nomeada, uma commissão para 
agradecer e felicitar ao professorando 
lvo Filho pefe conferencia dc 21 dc a- 
bril.

Encerrando a sessão, o dr. José Au - 
gusto proferiu uma ligeira allocução.

Tivemos hoje a honrosa v jatte do
□osso illustre collaboraifor desembar­
gador Vicente de Lemos,

U dr. Januário (’icco, (Jlrcctur do 
Hospital de Caridade «Juvino Barre- 
tto», auxiliado pelos drs. Affonsn Ba- 
rata e Calistrato Carrilho, faz n;utn do­
ente recolhido áquclle estabelecimento, 
hemasculaçào parcial, por hydrorelle « 
degeneração granulo—tuberculosa do 
testículo esquerdo.

A burilo do «Alagoas,» regressou boj* 
da Parah.vbft r> illustre dr. Ravmundo 
Pereira d» Silva, engenheiro chefe da 2* 
secção de obras contra o» effeltos da 
«eeç».

Acha se u'esta cidade, chegado hon­
tem de Furr/ies Novos, o aosso joven 
amigo acadêmico Thomaz Balustlno.

A respeito do nosso talentoso conter­
râneo maestro Paulino Chaves, lemes 
o seguinte no Joraai do t'ommercio, de 
Mauáus :

•Terminou hontem no Gymnasio À- 
mazonense o concurso para preeucht- 
mento da cadeira de masten d’aqueUs 
estabelecimento. No julgamento fluni a 
mesa examinadora classificou unani­
memente, em lg loger o candidato Pau­
lino Fhíive-ç approvando o candidato 
Sobreira Uma ; e a Congregação, por 
sua vez, classificou em 1 logar também 
por unanimidade, o candidato Paulino 
Chaves, tendo claHSifieailn em 3̂ . nor 
6 votos, o candidato Sobreira Lima. 
Parer» que será indicado pela Congre-
Sação ao governador o nome io candí- 
ato Paulino Chaves, por haver re­

velado maior competência».

Falleceu em Lisboa o sr. dr. Carlos d# 
Lima Maver, qn»? r*ra formado em medi­
cina e que, deixando a clinica, se fe?< In­
dustrial, sendo proprietário de variai 
fabricas a alcool.

Pertenceu ao celebre grupo «Yencidoe 
da vida», de que faziam parte Bamalho 
Ortigdo, Eça de Queiroz, Marquez de 
ftoveral, Carlos Lobato d Avilla, Guer­
ra Junquriro, conde de Arnoso, Rapha­
el Bordai io Pinheiro, conde de Sabugo- 
ss. c Olive!*-«* MftrHns.

Até 7 de abril corrente, haviam falle-
uíímí«, eiu urlrlü, H» OHgUtUktN« III».

suas, naturae« d’este Estado : 
teahel Vieira da Conceição, parda 60 

annos, viuva. vicLtinada por arterio­
sclerose ;

Maria do Nszsrcth, branco, 1 anuo e 
lo  mezas, infecção intestin ai ;

IVtrouilIa Xavier de Huuza, branca, 
.»7 annos, viuva, broncho pneumonia ;

Joaé Guedes de Moura, branco, 34 
uiiiiuH,casado, pneumonia;

Am uniu José dc Moreira, Itranco, 34 
anno», solteiro, dv seu teria ;

.loHipiim Nunes de Kouza. »  annos, 
uimiingite ;

Mnrfa Teiieira doNarv-imento, parda, 
4(» aúno» riniioM. i-asada, impabiifiamn : 

José Alve« Fernandes ds Cruz, bran* 
co,14 annos, impaludismo;

Florinda Maria d«» Espirito Santo, 
parda, 7ü annos, solteira, idrrhoss 
hetratliicn ;

IjHtira Laurentina de Senna, branca, 
lú  HUnos, solteira, impaludismo.

Em Manaus, falleceu Moveés Francis­
co do Nascimento, de 4Õ aimns. casado, 
victama de pneumonia.

( 'elehr&tu-ee missas amanhan :
Na igreja do Sjmto Antonio, ás tty ho­

ras, pelo conego Estevam Dantas ;
Na igreja do Seubor Rom «Jesu» das 

Dore«, »is d;. h.irriH, pclu padre Antonio 
de Awfli« ;

Na igreja matriz, mm 7 hora«, pelo 
eonogo João de Castro.

Guarnição Estadual.
Serviço para amftnhan : roinln, o «r. 

tenente Britto.
Estado maior, o sr. alferes Lui* Julio. 
Dia ao batalhão, o forriel M citado. 
Guards da endela, o eai,o Frmicisco 

Pio.
Guarda da Alfândega, o cala, .Inflo 

,*Segundo.
Guarda do ‘quartel, ,» <-«1,,, jflani el 

Vieira.
Ordem aoêr. official de ronda, u ano- 

peçada Batbino.
Ordem A secretaria eá casa da ordem 

O anspdtadA Salustiano.
Piquete na casada ordem,,, eornstoi 

ro Porptno,
Fraodlco I"0« , 1’0' “ "' "  "O " * « " »  

Uniform« 7*.

GnainlçAo FWt»r«ji,
Swvlço para MMMhn»; fte#ti«*i> 

terviço de dia, o sr. 2  ̂ tenmite Ptete» 
cav£aated«> Albuquerqm. P* í^  

Inferior de dia á ra»|iaul.iIfc «te .*>*•>(.»ÜÎ-.ÎST
d» ( W ^ , ,  u
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F A U T E  O F F IC IA L
Q o v e m c  d e  B s t n d o

A d iu lu iv tra ^ o  do « m o *  sr. dr* A lberto  
. Itu ra a lilo , goverH aéor do Ketodo

Orçamentos municipaes
O governador do Estado, am o- 

fcervuncia do disposto no art. l v 
da lai U. 209 de 2 de setembro de 
1W)4, reset ve maudar publicar o 
&eguuire orçamento votado peia 
luteudeneia do mnnicipîo de Cau- 
guarctamae quedeve vigorar uo 
exercício financeiro de 1910.

A I.BKRTO M A H A NHÃO
Joaquim  Soaiee R , da Camara 

Lei n. 24

Orça a receita e lixa a despesa do 
município de Canguaretama.

Faço saber que a Intendencia, 
uz&ndo do poder que a iei lhe con­
fere, deliberou e eu ïaço publicar a 
seguiste le! :

[Conclusão

TABELLA N. 1

For estabelecimento com­
mercial de 1* classe.......  150$

For estabelecimento com­
mercial de 2* classe........  80$

Por estabelecimento com­
mercial de 3* classe.....  00$

Por estabelecimento 'com­
mercial de 4* classe'.....  40$

For estabelecimento com­
mercial de 5* classe.....  20$

For estabelecimento com­
mercial de 6* classe.....  10$
As bodegas de capital inferior a 

100$ estão enjeitas somente a uma 
lieança de 5$ por anno.

Sala das sessões da Intendencia 
de Canguaretsma, 28 de outubro 
de 1900.

Fabricio domes de Albuquerque 
Maranhão, presidente—Jose Jero- 
nyrno de Albuquerque Maranhão, 
vice-preeideute — Manoel Hypolito 
Dantas, intendente—José Cabrai 
de Mello, intendente—Feliciano C. 
da Cunha, intendente.
G ui} h firm e marques de Gou veat ser« 

vindo de secretario.

TABELLA N. 2

For linha lavrada ata 80
palmos...........................  2$000

Por linha lavrada de 31 a
40 palmos...................... 39000

Por linha lavrada de 41 a-
cima...............................  4f*M)U
Ar linhas roliças pagarão de a- 

ccordo com as lavradas, com 50 %  
de dilfereiiça.
Por cento de caibros ata 25

palmos........ ..................  &900U
Por duzia de taboas a t á 15

palmos...........................  2$000
Por duzia de taboas de 15

a 25............................... 4$000
Por duzia de taboas de 25

em diante.......................  5$000
Por milheiro de varas de

faxina............................  29* »00
For milheiro de varas para

curral.............................  5$000
Por cento de tóros.........  2$000
Porcento de ripas............  2$000
Por cento de estacas.......... 2$000
Por cento de esteios..........  2$000
Por uma grade para porta 1$500 
Por uma grade para j anel la 1 $000 
Por um morrão para curral $500 
Por cada dormente nos ter­

renos do município......... Í$á00
Por cada dormente nos ter 

reoos proprios................  #100

Toda madeira para construcção 
de embarcações pegará por peça 
pelo medio do imposto de Unhas 
«resta tabeüa, que terá a reducção 
de 50 %  quando for para cooeumo 
publico do município.

Sala das sessões da 
de Canguarctama, 28 
de 1901

Intendencia 
de outubro

Fahricio Gomes de Albuquerque 
Marannão, presidente—José J«*ro - 
nyeno de Albuquerque Maranhão, 
vice-preaidento— Manoel Hypolito 
Dantas, intendente — Feliciano (\ 
da Cunha, 'intendente—José iabral 
de Mello, intendente.

Guilherme Marques de Gouvêa,]ser 
vindo de secretario.

0  secretario do Governo do Estado do Hío Grande do Norte, 
de ordem do esmo. ar. governador

Faz publico <nie, durante sei# mezea, a contar da data da
publicação (Feste Edit-al, serão recebidas iventa Secretaria, em 
cartas forhad&s, propostas para a execução e exploração dos 
serviços de agua qxgottoe,luze tra<\*äo«4aßtrieas desto ca pi toi.

'urfto

cartas forhad&s, propostas para a execução e exploração dos ‘ . en '
As propostas poderão versar sobre todos os serviços ou sobre 
cada mn d'elles isoladamente.

O Governo resrva-se o direito de Hiiiiuiiar a coucorrencía e 
de w u liin r qüiqüer una prOpOotãn «ïtm îîïrï ptiivïçïii maïs vanta­
josa, eem que aos concorrentes seja licito reclamar qualquer in
HoniniTflo^n r»ûm movmn nnr rlounauao fjífou uniu uuhulnu nrriio*

. . . . . .  ^  ,  - -  J - ~ -  - - - -       — -  ■ *  . . . .  ,  ^ .  '  4 '

et os, plantas e orçamentos.
A preferencia do Governo não envolve responsabilidade so­

bre detalhes do contracto, que serão combinados posteriormente 
e farão parte integrante d ’elle, afim de que seja assegurada, de 
modo absoluto a sua execução com garantias ruaxiruas para o 
Estado.

A falta de accorda sobre esses detalhes aunulará, sem direito 
a reclamações, a preferencia dada û proposto escolhida.

Nenhum concorrente poderá apresentar sija proposto sem 
exbibir conhecimento de haver depositado no Tbesouro uma 
caução de dois contos de réis.

Natal, 10 de abril de 1910.

Joa qu im  Stmras Raposo du t 'amara 
secretario interino do governo.

Conselho administrativo da 3* 
Companhia de caçadores

De ordem do sr. capitão cnm- 
mandante da guarnição «  presi­
dente deste conselho, convoco con­
correntes para o fornecimento dos 
artigos abaixo especificados para o 
rancho das praças etc., durante o 
2° semestre do atmo de 1910, pelo 
que deverão aquelles que queiram 
em tal com orrer, apresentar suas 
propostas, acompanhadas de a - 
moatras dos generos a fornecer, ua 
secretaria da guarnição, uo dia 28 
do corrente A 1 hora da tarde.

Aguardente de cauna........
Arroz nacional pilado.......
Assucar branco de ! ♦.........
Dito refinado.....................
Azeite doce de Lisbôa.......
Bacalhau de cai va.............
Batata ingleza..................
Café em grão.....................
Carne fresca de vacea........
Carne eecca de vacea ........
Tarne fresca de porco........
Farinha de mandioca.......
Feijão preto ou uiulatinho 
Goiabada ou marmeUada
Lenha, achas de 3 kiloe....
Manteiga ingleza ou "Bre-

teT................................
Manteiga nacional............
Maása para sôpa.............
Pâo...................................
Queijo ou requeijão..........
Sal....................................
ftobvt-mszs. verduras e tem

peroe..............................
Toucinho 
Viuagrf...

**««*«« 1 mi» miM

litro
kilo

litro
kiloAt
í*
4i
èt
lí

litro■ *
kilo
uma

küo
4

4a
tt
ii

Htro

raefto
*Uo
Utro

I Vinho virgem ou figueira litro
Velas de composição.........  pacote

•! Vassouras grandes de pia-
! «aba.................   duzia
Ditas pequenas..................  ‘*
Kerosene...........................  lata
Capim verde....................... kilo
Farello...........................   “
Milho miúdo...................... “
Phosphoros.............    pacote
Babão................................ kilo
Tijollo de arear................  um
Lixa.................................. folha
Bebo de graça....................  kih»
Ferraduras completas para

um animal...................... uma
Vidro» para lanipeõçs...... uni
Torcidas para os mesmos... metro 

As propostas, que serão em du­
plicatas, sendo uma das vias seda­
das e apresentadas em carta* fa­
chadas, devem conter a declaração 
expressa de caucionar o proponen­
te 5 7< da importância provável 
doe viveres a fornecer durante o 
semestre tomando-se para base a 
importância do fornecido no se 
mestre anterior, de sujeitar?** a 
ii;ua multa do valor d'essa impor­
tância, se deixar de comparecer 
paiaassignar o respectivo contra 
cto, dentro do prazo que lhe for 
indicado o proponente.

A cauç&o não poderá ser levan - 
tada, antes do primeiro forneci­
mento ; ao qual só jHiderá conce­
der quem se habilitar exhibindo : 

1 *—documento de haver pago 
em seu nome o imposto da respe 
ctáva casa commercial, relativo ao 
«»timo ra ss t f»  vencido, • d’abi 
sai diaate iodou os « mosmmo qus 
m  fqiom vMOMdo» dsnlro do pmso
OS d d i  m u iíh ^  .

- 2o—doeumentos qd« proVsm pos­
suir bsus de mis. moveis ou seam* 
vãos, mercadorias, dinheiro ou ti* 
tules de viióree que importem 
som ma nunca menor do qUe o va* 
!or do fornedmecto pretendido tm 
fiador idoneo.

Os cuntractautee se obrigarão â 
venda dos generos ooutractados, 
pelos preços, aos ofHrines da guar­
nição ; assim como u se subtne- 
tterem ás multas impostas pelo 
conselho, nas infraeções dos con­
tractos, multas que seríTo fixadas 
em vista da importância dos genc- 
ros fornecidos e das reincidências 
nas infrações, que poderão determi­
ner «  nwMAAn dos ni)ntr»icf.íi*. mlii-
dições estanque egiiul mente deve­
rão ser deslaradas as propostos, 
sem o que não serão estas accei- 
tus.

fre ta r ia  da 'Guarnição em Na- 
tnl, 22 de abril de 1910. 
f  rancieeo Pinheiro, 2U tenente, ser-

vindo de secretario.

1)« tintem do nr. iusprcLor, fttz h» pu - 
blieo que no dia 25 do c»»rreute, ás 12 
horas da nmnhfln.terá logar o leilão, ó 
porta d’cflta Alfândega, dnH mercado 
rias contidwrt inm voluiuen ui »ai x») rela­
cionados :

Uma cuixa, marca li^angi-) V B, n. 
58, vinda de Liverpooi no vapor ioglee 
«Traveller», entrado no porto d’e*ta ca­
pital a 4 de Hgodto do unvo p passado ;

Duo* aaccafl marca fi A B,qo, vimitia 
de Buem a Ayrea.no vapor naoionaUVIa- 
rajd». entrado no porto a 5 deagoftto 
do anuo paaaado ;

tema caif an marca qnadriheigo H J 
G/contra marca B, vtndse de Liver 
pool no vapor ingless »Warnor», entra­
do no porto em li de uovwnhro do anno 
findo.

Uma caixa mares, losango Ü D, n. 
5*>8, vinda its UivAi-poril no «Apor ifi** 
gle* «Matador», entrado no porto a 6 
do corrente mez ,

Alfandega de Natal, 22 de abril de 
LIGO.

O 2V escripturario,
JnsA A. rJp Yi veiroft.

S O L IC IT A D A S
Ben.'. Loj.'. Cap.'. "21 de 

Março”
PRKVtmCNTK MAOtVKA

Do ordem do d i r«ctor, são cha- 
rnados os socios J’este Inatitubï 
para contribuírem com a quota de 
que trata os lis tatu teta, jed«, fa) 
lecimento do sinmo is^ssuidor da 
caderneta sob n. 28, sendo o praso 
»1« 30 dins a contar dVsta data 
ara aquelles que se acharem no 
riente do Natal, e de 90 para 

os que estiverem fora d elle, Hob 
as pénas com min ad a» nos mesmos 
Estatutos.

Thssouraria du j'rpf îdppte Ma­
çónica, 18 de abrji de HDU.

t> theNoureiro, 
/‘'f/itlrtHfiO ( ’fUSfiUdi*.

S

bindi h F. Centnl R. C. do Sorti
Devendo ser atacado o serviço de 

construcção do trecho d ’esla Es­
trada, coinprchendido entre Sã<» 
Pedro e lages, eonvjdo quem fôr 
interessado a nuresentar Alias re 
clamações, devidamente doeumen- 
tadas, no prazo dr tKtventa dias.

Natal, 15 de abril de 1910. 
fíeeio Fumera, engenheiro chefe, in 

terino.

E IT U R fi PREJUDICADA NA LOHBAOA

Nwa rcaeisa àt taadalias 
fiaai para ira», e lauUas ou* 
trai naviáaái i « racahaa a loja 
KM  JESUS, Kifcaira»

PAGINA HANCHAOA

■  ̂ '

i  GL’, ic 5r:. irti:. io Da:.
PKKVIPKN-rK mAÇ'.V «t lLHOK l>A Pt:,

Uonvititi u ii.tùt.rt im ii r. . iiwripiop
u h  Previdente Maç.'. d’»*«Lii Ben,-. Off.*., 
parc pagai-em n qu»>(ft correspiindcnte 
H 5̂  clminmia tleuLro du p»-nNi «i<- ;ju 
dins a contar d<» hoji*.

.ou.«], JO d»‘ nbril de 1ÍM0.
Jiliièo fiento du ( Vi,s7.i, IX -., then.’.

Previdente F^a^lense
*$r CHAMADA

São convidados oh spcjon Jh
Previdente Nataleune, inscrjpto» « t f ' o 
dia 2» Jú jnlitilfu du ciirftJüte a 
virem «atiafnwr a quota de cinco mil 
reis a que estão obrigada, fielo falleci- 
mento doconsocio (Vxario K r̂nandee 
de Oliveira, n cuia vinvu foi pago o 
pecúlio a »pie tiiiim direito »1»? nccordo 
com n declaração feita em tempo pelo 
mesmo consocio e conforme rrcibo 
publicado pela impiemw.

Pma eete pagamento fica wan-a
do o prueo de triuia diím ;'r jbntur 
d'»*Hta data, e findo o qual, cotneçn a 
rt»*r contado o de quinze dinn para o 
mesmo pagamento, <*tnn a muita d«* 
vinte por cento.

Terminado o primeiro c Hcgqitdu pruso
nerAo eliminados to»loe os soejos q|it- 
nào tiverem pHgo a referitla qqota.

Tht-rtouraria da Previdente \ata|»*nse 
em 22 «le abril de lOlil,

U tbeHoureíro,
J. (ihivnnut dfi A thuvbi.

SOCIEDADE ANONYMA
«) CAQIJESTK

A l a g o a s
Commandante, L. C, Carvalho

E»|icrH«l«j dou poi t.oB d*» «ui 
nu «lia 23 ou 24 da abril tuct- 
gue paru iVarfi, Tiitf»va, Ma- 
ranhfto. Pará, HnjitontiD, Pu 
rititins, UíudoH, itactaiam  c 
Manaon, ilcpoiH da hidispeUMit- 
vel demora.

____O PAQUETE
Brazll

Commandante. A. Corte Real
Enperado doH portos do sul 

ao dirï P? da maio, segue 
para Peará, T  u t o tv a, Mti.- 
ranbão, Pará, riantureni, Pa- 
rintíns, Ttacoatiara e Mai aos, 
depois da iqdi&pefiôavel de ­
mora.

As p a s sa g e n s  d e  ftda 
e volva tê m  IO #|.  d e  a* 
b a t iu ie n  to .

Para carga, passagem , en 
commandas, valores e mai< iu- 
iorm ações, a tra ta r  com  u a- 
ftente__

Î M M U 1MI1.

tfouUis, importiMioH dns malho V e i U Í 6 « K P
res mercados narionasa a au-j T umn ca**
tr .ngelro«. un rua Epatiatua. n. 18.a tra

C a s a  á  v e n d a
P r A n rb r e  ÍM g r » f s  I s s  pa­

rs  vender uses cas» û rus 
Pbelfl|»|M» C sm spso .

Vende‘se um sitio no togar 
Jaguariry, Barro Vermelho, 
com casa de telha e taipa e 
muitas frueteiras. e bom para 
criarão. A tratar com Naza' 
reno Moura, a Loja Avenida 
a rua Vigário Bartholomeu, 
n. 10.

tor com Atlolpho H. de 
ni. Hua 21 de Mtirço.

Nt*qiiei

OK PRIMEIRA ORDEM,—A legitim« 
Emultmu de S«̂ ttt n«»tr̂  e dá 

O dr. Julín 8r>»res de Pinhn, de Ca 
i-hueira, RmIiíh, »tiz m» orn nt*.«-ntn<li» «« 
rcguiute :

«Aproveito » «»pportunidmle pnrc de 
clnrnr que tenho empregnihiHetiipre com 
optiiuo reeuli.ndo, em niinhn cimtcii, 
noa «‘rtscn de ntfri-rnpH pnJinounreA, no 
rnebitismo '«- aindn. non «»mnia cm que o 
doente pre«.aÍHn. rentauntr ne forçm» en 
frHqueridue por qimlquer entidade mor 
bitln aguda oü chromcit.lv uui rrcoihs 
ti tilinte de primelr» «.rd̂ m»

ruiici ditiicic« m i i
INI

Dr. Pedro Nunes de Sá
UlRUtilÀO-DENTIST A 

Formado pela f'anddatle de Mediei-
r.ü tf ifú .fan«ir o a nu/u jfJni-ái.» •«»/ O **4f> ■■ i

versidade da Pennsylvania 
Hw'entemente chegath > «1 (t Euro 

pa, onde reformou o material th» 
do seu gabinete, aperfeiçoando-<> 
corn lodo« os nielhomtuentos mo­
dernos ern <’irurgia Dentaria. Para 
ns extra«çímíh de dentes emprega o 
novo anestliesico locai HTOVAlNA 
Focoipinetnhido e applicado por to

de absoluta- 
FÍhckc|AIv|HA1»kh ; Brjgde* Works, 

I orôíi-i a ouro e pivote.
f I D I . à» h V t 1 ■ / á%.4UlSUlttUi UMN i-l Hft i t tf tjtf I UM +

Bom negoçio
(l pn»prieíario «|uh nasas «lenotui-; ir.4"''““"'-5'»”“!“ ** «Uft- 

hh Moderna«, situadas no bairro 
da Ribeira, tendo de retirar-se 
pura fóra do paiz em tratamento 
de sua saúile, onde pretende demo­
rar-se alguns niezee, faz publico 
que arrenda os mesmos estabele­
cimentos durante sua ausência.

Quem pretender deverá dirigir-se 
ao proprietário, no Hotel Interna­
cional.

Natal, 18 de aifrii de 1910.
Fvnristo Lfiitso

IM S  4 A M  A R I O  t l < < 0
MlíítUO K OflOtlAl.O»'

Dá coiifuiltaH. todos oh diaHilc 11 
á» 4 da t ú.rde, em sua re»idencia, ú 
rua Sstiudor Joná Bonifácio, 17.

Itetlç-a-He tainbent Ah iiiolestian 
«lo nariz, ihmvu, gar^auia e ouvi 
do», j

OfM»raçi'tiw pnr ajunte. 
rhamoiloH h qualquer hora.

Cirurgião Ni^ario Gurgel
Ita vo|(,a «|e üj»u puHHein jm 

Itio, <>iido fo/. }|c<juÍHÍ«;A») do (|U«> 
lm de Murin moderno em Finir 
gin o ProMieee-DiMitorm. cnn ■ 
t i 11 u;i n dar mmmltaH a hciih 
cliente*«, das 8 Ah 4 horan «in 
torde, á rua (Virmud Donifa 
cio, uQ 24.

Alambiques
Wmie-H** tivH atambi»|Ui*H no 

a, fji'atarcom Azevedo Po­
rei ra A na Ponba.

* m̂

L o j a  A v e n id a
< -sus 4t oosÃssçs

Rr« Vioario BAHTHoM»M»:r, n. 10 
—HDADF ALTA—

fteoentomeiíto aborto, ohania 
a nttonçáo do publico pura o 
variado sortimento que tem de 
fftfepdtê d# lei, caprieboaamen- 
to «sooUddaa, *  p a r «  todos os

i l e g í v e l

i i ln iv in ih
l U ú l U I I U

Armazém de compras de al* 
godão, assucar, caroço de al* 
godio, mamona, cera de car 
nauha, borracha de maniSoba 
e mangabeira,

brande deposito de saccos 
vasios para caroço de algodão 
e assucar, assim como estopa 
e arame para enfardar algo* 
dão.

Deposito perm anente de 
farto  ba  de tr ig o  recebidas  
dlreetam eute da  R epub lica  
A rgen tin a  e fa rin h a  Iluda  
em  harr|cais*

tonto d# mm, líuzimi bar umiteb
SAFA BORRE LONDRES

Encarregas# de r^metterdi­
nheiro para qualquer parte da 
Europa e Estados Unidos da A- 
merica do Norte, tnesmo por te 
legranima.

99-RIM DO rOMMERCIÜ Gfi

E u d e re e o  te le # ç ra p lil-  
<o-.NOHNTEV

t’00100*8 USADOS- A. B . C.
5* fí>. k IfmKiim

Á tmteir c»>m -~JoA*> fíuptis 
ta Tnsclii. gerente.

Deposito de aadeiras de lei
IVdm Bhrboza, tom para 

negocio t.abims c pranchas dc 
ama^cllo víniiatico, is Ĵro, bsii- 
rí> c bcnl'qozjnl)o. ycmjc por 
preçoH rajíUHvcííi.
7-THAVEHHA VKNE/dIE|iLA

Encarrega-He qc (jimi<|iicr an- 
Cíommçmiii de madctms dc cí.ti* 
HtnilSlÕHH.

/*ara melhor informação, á 
queia , eate*miiiHc
com VfP*(iiu«illoB A < -í

Ba/samo Orientai
Já não ha quem possa î ontesUer 

a grande etticacia «Perto precioso 
medicamento. Sua acção « rápida, 
seu efjteito neguro, sua cura garan­
tida.

0 IfalHitiii«» Orleaital c mn um
dicftmculv) fie primeim ord«*m, no 
tmtainept«1 do riiepiiuitismo.

VKBRlSfc m  TBIM) 0 BRAZIL
Phut 7/írtcí/í /fcc/|Jiu ib|ioRÍtn no 

I enrú
Em NiíaI í tep«irtítari» a Pharmacia Ma 

ranhfto.

rSofiria*Atrozmente 
de Anemia

1

Restabelecida 
emSeisMezes

—  COMA —

EmulstôScottl
“ Daclaro que t«udo 

uma filhinha qus 
•offria atrozmsnte de 
en fraquecim ento

Seral do organismo e 
e uma anemia tão 

profunda que dia em 
dia a consumia mais. 
empreguei com o 
melnor resultado a 
EmaltãQ d e Scott.

"Àosseis mezès, 3 
criança fiçoú cpmpto 
lamente restabele­
cida, forte, robusta e 
com bòq côrf sendo 
eforaa
quantos a tinham 
visto no seu estado 
debil e doentio,"— 
JOSEA.GRANAPO, 

Bin de Jaoeõo,

r O que fe* a EMUL­
SÃO DE SC0TT por
esta menina, faft» cou#- 
tantemente por toda* 
qs crianças que veem ao 
mundo com wos na­
tureza fraca e debib E 
unrn verdadeira 
Providencia da 
Infanda.
EsíJa-m

E ♦ SCOTT S SOWHE f  Cbiwictt* Hst» Y«(k

tii0 piam uvuin'in c
UÍM,tem lift IRACW - Rua «Ii 
Ra paia p. tj.
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DO PHARMAf EUTICO

«  é L o o ( | i i í i i i  ‘r T o n o
_ _  c h i H i i r a u i r n t f »  p u r  hm , p r o t l i ic t o H

r lt iita iro M  r  p l i a r i u a m i l i r o M  s ir  I im I hm  a s  u r o «  
eedcncias, 1
t 'n  14 t l U â l f l i i c r  h o r n  n o
« OTVHIIvTOKIO IRA 1*11 A R Ai A n  \  ̂ H llnn lr-
« r  r o m  u r g r u r i n  i o d e s  «m «*Is h i i i h <Ís>n n i f t f l o i * ,  

B e c c M n a f i o  a v i a d o  c o m  p r o M p t i d n o  c  n e

lo d «M  ot» m iM lo r t - «  p r«H m *ÍA N «M >M .

H O R Á R I O  DO C O N S U l .  J O R K )
I t  ‘I*,u U,7*" -  du* «  rf« n hoi'HN -  tnanlmi'l»r. Affonso Buruto ** “ 1 1  “ 12
Dr. Paul« A u tu nsa « “ 12 á 1 hnr» tH..i*
f>r, Mario l̂ rm <■ .< j A  i  hAÍIS ~
Dr. Januário Circo - .. í  ?" î  ho.™* ..
Dr. CaliaUato Carriiho ** ** 4 5 «< *■B B

Labim/UFRN



A  R E H J B U C A  - t a t e t  *  * » u w u

A SAÖDE D t M B -  -Cura molestiasdas senhoras.
IL—Cm RÉU, M ite e eajukk

B o r o - b o r a c i  c a - - m  omis, u l
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA Rio de Janeiro.

i«mo
K* AJMIM A lD Í lK P I O V A t

COM DOdJjRRMTOP BOUtUTIPICOg
0 dr. Jws Joaquim Pluto, formado pala Faeuldadu 4* AArdlcina da Bahia:

AtUato quetoDho empregadonamlnha elinioft o mmravUhoao prepa~ 
rado a  SAODE DA MULHER, obtendo 0 4  melton* rmnlltolim 

Barra, da do lovorolro do 190».—Dr. Joaê Joaquim Pinto.

-  ,?Ue toi emprestado bastas vesoo 0 0  productoe dos sr
3audt & Freitas, do Porto Alegre, BKOM1L 0  A 8AÜDE DA ItULHKH 
obt id o  sempre roeultados ou mais satiefactoiios, de.*!oorte que, muito 
de couauiencia, oe auonftelho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. A/r&nio Ue Araújo Jot#ê.

SQFFR5IS U FELLE ?
T  T T  J j  U

USAE
do dr. Eduardo 
miado com 
Ao Univpi

jardo {■’rqnça. IIN ICO retnedio h « 
1 DUAS MEDALHAS DE ODHO 
F*aí de MilAp, 1ÔÛÜ. Premindo U

*o
A N N O S

DE

RIHIIÜDIII G O
DEPOSITÁRIOS

NO BRAZIL

brayiieiro pre- 
lO ne Kxpoai-

Ç4o universal de IHUfi. Trenûstfo tatnheui com
M PDA LU A PP  OU HQ np Expoai^o Nacional de 1900 
—UN ICO remadio braziVqro &ri<»ptado e coniagrado ne 
Europe e he* Hel»l|bUrfta Argentina, Uruguay eCUile pe- ipêmpdtpae e hospitaes.

COM UM SO’ VIDRO
le ohtém ua mois efficozea e ropidoe résulta 
doB na cura daa molestiaa da pelle, comichfiea. 
feridas, fricirae, auor dos péa e doa sovacos,»aaa 
durai do calpr (de entre aa co$ael, dartbrua. 

sarna, caspa, quédâ doa càbelloa, quei- 
maduran, aptitaa e molestiaa da bocca, 
brotuejaa, manchae, aardaa, eriaypel*, 
pannoa, molestiaa do utero, etc. E' de 
reoultado efficax para toi dette Intima 
dae aen^oraa, eyitando qualquer cunt» 
-io. Em Injec^ic cura qtî&lqM«*r com 

igenÿa egi poo'-n*

’ 1 i m u
nRp contftp potas- 
«• caufiftcq,

M F n l t t U
Bu» doa Oufi?«, p t

m  §vz(W4
Ç irL  Elba-MHlo

Eibiirod»ÇosU-Usboâ  „ m u„,„ „ c,„^  nem
. apda caustic», nem

AU $U$NQ8 gnrdvir»8,que bAo irritantes da pelle e éntram
ü -ir iiC A  I An AC I atro! a IA 14 n* eoigpnalçio dpa sabões mvdiciqaeB e pqma-f  14**M*C0 L0pCfi**LBVI| $ IÛJ4 dqa,formula» estas velhas e anachronic»«

jl pe*iü wettieiii muderr.ua.

V B N  D U G -
e m  C o d a s  a «

, M 1C1A2 I FEBFDMiBláS

Almoxarifiulo Geral dii Estado
ARAME FARPADO E LISO

Kntno d diapoeiçfm doa ara. croudoro' e figricuitoroa, pelou redusidoa preço 
de roiliiH de nruiuo ftiipmlo, niiu 100 lilinw, medindo cerett üe 420
metma ile cimirirínieutu, lulu i^xcedendo de pfile^udu« o eapH<(‘0 de iimu farpü a 
uuiriteom 2 kibta ile ^rnuipoi: por 12fO(H), rinina de ÍOO libntt», luedimlo tam­
bém 420 metros de comprimento, nt\o excedendo de 2 1( 2 polegadnao espayo de 
uvna furpa h outm eoui 2 kilos de ^rampon ; por 10gOOO, rodas de arame lião n. 8 
para cerca com loo libras, mnliudo i-crca de 4ü0 metros de comprimento e por 
144000. rodas tamlwuii de urmne íjao de ji. 14 para amarrar )A, eoin 100 libras,

K» *esjgft le^rtiçgi toa pmi fH w  m  m * traUtre» t agrtaktoro», fw  pofr» n rfu ita ;
Cudoh galvanizados de 1 p. f^lOO o pí j "  ” ” :i * $000
Ditos de 2 p.......................  $700 , ,v  j *’ ” ” II ^ ” I 40OO
Bojrma de 1 . 1200cada ! MaclMCb« de 3 libs.............. -34000 um
Ditos " 3 ' ' ..........  4500 (um i IdéiinlcOliâ ** ............  34IOO *•
Tê o •< tr ^  ^... 14000 í Machadinhas n. 2...............  24200 uma
Fnchadaa atneric. de íl litia, 14800 j FanVn 1-lnraréj..................  34400

"  ” ■’ 4 *' 24100 uma | Picaretas..............    34ÕOO
*" hrax. ” 2 % ” 4800

0 direetor. Thfíodonio PatVít-

JOAO C. GALVAO
Mucçesgor e p rin c ipa l fundador da casa  C i a l v ã o  &  C .

F U N D A D A  EM 1889

Im p o r ta d o r  e  E x p o r ta d o r  
■ _  ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO - r

—  Rua do Commercio, 127---- -

ENDEREÇO TELEGRAPHICO -  <*GALyÃ0,,

C a i x a  p o s t a l  t i .  8

Codigos usados: “ A I” , “ A. B. C.”  e “ RIBEIRO”
Bi» Dl BUTITIfl DOS ISIRDOS m  DD B8IUL 

Rio Grande do Norte
NATAL

PREPMUDIS W lIBORIfORIO DO PUMIKHITiCO tfül I. DE ftfMiH MINI
Rua Barão do Rio Branco, n. 27 A

CEARA’ FORTALEZA
O melhor medicamento para todos os casos mor 

bidos em que o doente necessitar um purgativo e- 
nergico.

O mais poderoso medicamento para combater 
todas as febres taes com o: amarella typhoide, billi- 
osa, palustre, intermittente, remitente, etc,

CUBAM P R IS Ã O  D E  V EN TR E
O doente tomando todas as noites ao deitar~sè e 

pela manhã ao. levantar.se duas pílulas, innumeros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar t 
ventre.

SÃO EXCEULiENTES COMO D E PU R A T IV O
Tomando uma pílula diariamente. Náo tem ne­

nhum resguardo.
Quando p e d ir  o  v id ro  ex ig ir a f irm a  Leonel Á. de Alencar» 

succs., porqu e  sem esta precaução se expõe a tom a r um  m ed i­
camento fa ls ifica d o , p o rta n to , sem nenhum effeito.

V Vim EH TONS !S HH&MACIIS B RRAftlAS IE r  RM1
NO R IO  G R ANDE DO NORTE. Natal. Antonio da Paula Barbosa.

Pharmacia Central e Monteiro
CEARÁ‘MUUM—Adolpbo Arthur Rapoao da Camara

M OHSORO’-  J c ron ym o R osado

1 D R O G A R IA  K PH A R M A C IA  H O M Œ O PA TH A

S o c ie d a d e  M u t u a  d e  P e n s õ e s  V i t a l í c i a s
ftfl ffjBBMMBi« MMi > • o RMA aa I aa waiMifflfiA aa iahnTfjl jillWl'Utlll. LVL'uvMbJ w 'IHMH MC a IIC MMUclUHgll ÏÏÎ! IMIIU

. MM l l i  I , 1  mMm BUI*H BWM
RTlTUHITIinn Dnu lll’MUP'ni _
U iiU V lH U il iVU RAÉRMII èII UV ÜUIÍIÜ4ÍY 1 HiHiutt« Mi IWÜ MU i  ífii iiiiäH iä iiÜ  ää ivü«

« a  rï.iüfîp- As» » PrsFr.-ftíí^í P s " ? *  îÎ2 V ir iA p i»  n 10 I4 nn iia rUv (lu UuuUlv Ulf ElVWlllf illlii w ri Rv **•* * i^ tv i * - f - — — -

uiiad« ftfÊiaio na ExiMSidto NacioiuU de IMS

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38

(Oleo de Hg R do dp bacalhau mn homrpopatliia). 8nm goRto, aem ehGro e w»tn di^ln

rSAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
FVIKCCIONA EM  TO D O S  OS E S T A D O S  DO  B R A Z IL

i n pit hI init ial Us............................................... 40:0004000 l l 'apiUil mtituarin txtr 31 de dewnunhrn H i .....  2fi,=i:H274000

O VI E l, H  D R  A B R IG O  A* U lV K î g  K O K P H A X I1 A Ü K

% V E L H O  R  « A R A V r i A  IHR Et T l  R O

O W ITHORW KiaKOIOVritl A ADVERSIDADE

A unica no Rra/.il
ttïj h 'u  i pjh;XSôt:.s K \i T /p.i iC

POH t  ALl-M n/KX]*) 1K> Mt 'Vr.MUO

A unira b* Brazil Que MtaMiw
w ÿaRaaFBla lai pnisàex larnsalnrate

CAIXA A—Copn bit*»!» que ê umuuisoirdüS pof «ioz. yo» aaítoo-iattrto A 
Vitalícia, obterei», 'depois do 10 amios, ponsfie» niensao» ath Rh. KxdtXHi, 
Oiirante a vida

CAIXA K--Com a pequena ttfononiia do 2$Txh) em cada moz, alcan­
çareis depois de 16 annos de asaoeiaiio & Vitaliciu. pensoos mnnsaea abi 
Rít. lhOfOOO emquanto vida tiverdes,

CAIXA (’--Com ltuOO mensaos, podereis Umím unia pensão atd ftnfiHm 
pAr niex, ou uni peeulio intogral atè Us. l:(KX»$(XXi.

Joia de qualquer inacripçào, õ$<h K).

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
Dá **e gratia prospwtos  ̂eselarei*imantos. Precisa cile «uli agcutes nn interior ilcste Estado.

o agente g e ra l-A llt O U Í O  d a  C o s t í l  A l C C r í l l l —Rua 13 de Maio, n. 25
------- X A T A I i ------ -

( 'uranikma -  Cura ai bronchite» 
authmatica» e a asthma por 
maia antiga que neja.

Flourtmina — Re m rd in heroico 
para flores br:inr»B, cura certa 
e radical.

Varuilino ~  Preaervativo cnntr* 
as bexigas.

Hornœvbrom ium — ( Toni-recon- 
Btruinte hnmœopatha ) para de­
bilidade, fastio, falta de cresci­
mento, etc.

( "hmopodi u m Antelmintûmm 
Para expellir o» verme» das cre- 
ançaa, aetn causar ..ação in­
testinal.

Cura febre — Substitue o sulpha­
te de quinino em qualquer febre.

A iHbKm  — Medicamento de«t 
nado a aceelerar aem inconve­
niente» e, portanto, aem perigo, 
o trabalho do parto.

Liga «so  — Poderoso remedio qua 
liga immédiat»mente «  córtea 
e eatanea aa hemorrhagiaa.

Patuetrirui —Contra impaludismo, 
pris&o do ventre, moléstia do fí­
gado e insomnia.

Venuarimum — Heroico medica­
mento destinado a curar hb
Mlk HÈt «M * A.vws.1. | 1% A 4 MS aIIMIIMCRVIByuVB DJiriiiiitlLHO*

títtencia Oitontalffira Remedio 
inBtanUneo contra a dôr de den­
tes. .

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
I’o88ue*este autigo estabelecimento o sortimento completo em todos os medicamentos ho- 

mmopatliMMJS, mesmo os modernamente empregados e que lhe sâo fornecidos por ensas as maia 
importantes da Europn e da America do Norte. — Depositários em Natal ;

Antonio de Pauls Barbe
FOLHETIM

OS OKáMaS dh paris

ROCAMBOLE
POR

P o r io r  d<» T r r r M l l

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
XXIII  

O veneno
Uepnis »• tiver mm m  duia aasautoa maia 

dc um* hora dc mto» '’ada#, O. Joaé. da»- 
fazendo ac cm protMbM (to MMRV. • •  R|* 
|aii* i>qvir»h; o com D aaVrtog ..RRJmto
C M raiva >).>

Afin»l aoou meia nnitã. Rra a hora 
dc D ,|«A retirar.

Adcua, dica» 'hc cHc, cingindo-a tor 
nimantc *n rnriqlo.

-Adaue, rcapoodcw a cigana.
Nto scje< chHaanta.
Niirtca maia f dlaa* alto om  «ma 

difumiiiagfa, panbèfAi
dtim« tlaltM da arto,

k. Aioti o raak» a» a
a r. ^ | H w s H  av

tonei4 *.«t

—Muatrci-mn ciumenta cata nni- i
tc ?

—NAo.
—llaa dc v<>r mo todnj o» diaa co­

mo hoji;... Amo tc, vt creio no teu 
amor.

I>cp'iia acompanhou-o até o extremo 
da a»la. i*nde tornou » aprerta-lhe a 
mâo.

— AdeuH adeus /... repetiu ella
com uma cup mie de frenesi, que por 
pouco nin denunciou n furor que n 
minava.

Na rasa dc jantar, encontrou D. 
Joaé a velho qic amamentára rati- 
ma,

—A que horna ae levanta tua ama T 
perguntou lhe elle.

—A’b dea hutaa.
—AmanhB deixa-a dormir até o meio 

dia,., aatá muito fatigada.

Mas a velha 44a «èM en deU  
cruel aornao qo* p«?cm» nag laMaaMl *4 l,n '•llMISV||Vf

—Pobre Patima / murmurou D. ltnu> 
ao retirar ae ; nio lhe reatam aenio fin­
ta * quatro hora» .. fS’ roalmentc, euato- 
•o amrvur t4n moça '
*««•»•■ y*-.**.♦**»*• ..***■

Aaanaa a» daapadiu da 0- Joaé wHMl 
Ftofea para n goMnnto .» M f« 4«* 
•atoas raeuar “ * **

Tal «uai «orno na

o
do

___ , _________________ m  t o M  •
asíítiíage*, o «m L aam

preâmbulos, lhe perguntou, apontando1 
para o frasco de marraequino :

—Bebeste d’aqoillo ?
Bebi..
A um canto do gabinete ctttova dor­

mitando no poleiro um magnifico papa­
gaio.

O desconhecido levantou ae sera profe­
rir uma palavra, approximnii ae no pa- 
pagaio, e offcrecsudhe um dedo. 0 pa­
pagaio piaaou do poleiro para o dedo, e 
deixou ae conduzir p*T* jnnto do fogão, 
ao passo que a cigana nio sabia n que 
auppbr d’aquilln tudo.

O desconhecido pegou em aeguidá no 
frnaco de marraequino, e deitou alguma* 
gdtsH no copo por onde Patima bebera.

tí* excellente, dîme a cigana ; prova-o 
e ver&a.

Ma» enbVeade provar o licor, e con­
servando o papagaio empofeirndo no de­
do, destapou o tuyatertaao peraonagem 
um aaaucareiro que estava aohre uma 
hanoumhffc, tirou d’elle q^li pedra de aa 
oii-sr c dailnu-a no cotai : o marraaquino 
inlURou a«i touíMxiíatamento «o bocadi­
nho de aaaflaur. Em æguid« • desconhe­
cido offereceu *  am gir ao p in p io  que 
lago lhe pcjpxÇx^ o engiitlo mi se 
guid«.

Que eetAa faaaodo 7 I axcbuuou altojto-

tea. e caiu fulminado aoa pé» da ci­
gana,

—Bam vét, disse entfto o extravagante 
peraonagem, o Itcòr de que tu bebeste um 
copo, mata um c&o em tres minuto», e 
em vinte e quatro horas torna cadaver 
uma formos» ioven como tu... D. -José 
envenenou-te /...

Recuemos agora um passo.

Banco era urna rapariga de dcaeaeia an­
il« , lofr» como uma Madona de Raphael, 
com olhos da um atol sombrio em que ae 
notavam reflex« eeverdeadot, dente* 
muito branem e agud«, labí« roçados, 
nariz aquilino e pés e raios de creança.

Banco era «belts, e sobremodo flexível ; 
nio er» alta nem baixa, e quando anda­
va denunciava a desenvoltura negligente e 
graci«* peculiar daa filhos de Andalusia, 
c a uue os hcapanhoca chamam "man­
cho/’ ^

Contudo B. nco nascera em Paria ; mai 
oe p » «  tinham vindo de Heapanha ha-
»'«» alguns vir.te whiu* , «  ptOciiCttl&w vllí
caM de general hwpanlmi 8. aa magua-
tosa» funcçde* de porteiros.

Evtraordinuria eotia ! o eastolfcmio 
eaaudo com <tu  sevilhana, anhua tri­
gueiros «uno aa «atitoumi de seu puiu, ti­
nham t i é i  a  vila a  ««a M m  leira 

mm nu  n to  <fe n I, m m  M tivera

aerrou e 
tu» h*t#q ae a

( I I l ) H í l  W NÜ KlHBOOfl I

sobremodo severo, soltára o vem quando 
tinha pouco mais ou menos quinze an- 
nos. Uma noite lev&ra-a um coupé da 
re ideneia paternal para »  rua de Caa 
tiglione. onde ach&ra a mais delici«a 
aobre-loja com que qualquer mulher 
coquette poderia sonhar. Offereceu-lhc 
aa chaves d'ella sobre uma almofadi­
nha de marroquim um verdadeiro bo 
yardo, que possuis um cento de aldeias, 
e milhar« de servos. A almofadinha 
era um carteira.

Havia um anno que Banco andava na 
mod» : poesuia cavalhM de preço, dia­
mantes como ee vlem poucos, e dava 
ceias de que ae fallava muito entre aa 
litteratur*. Comtudo, Banco, pouco maia 
tinha de deaesci» annoa ; mas nascer* 
coro a intoiçio da sua arte ; não tinha 
tempo de aprender, adivinhav». NAo amá 
ra nunca, e «tava convencida de que 
dI q tinha corâ Ao.

Canco era, na maia ampla aceepçAo rt<* 
termo, uma fanfarrã de vichi*.

A pequena tinha comaígo. para lh i fa 
ser companhia, uma mulher ex-formo 
se, que passava já d«« quarenta, cajo 
mato encarniçado w  ia de dia para 
dia empa turrando ram denaa cama ’a dr 
guidur*, e eujm dadw carreged« da an 

amanhavam o progree«  de uma 
eaaaaaivamtnto pro^raaaiva. Ea-

ruva n’mn lu.ar

lodg» rxperienci» d» vídn.

Ora, deade que ae safára d» casa pa­
terna, debalde intentára Banco fhaer aa 
pazes com a familia. Oa doia heepanho- 
ca, arrogantes como verdadeiros fihhlal- 
giia, tinham-sc formalmente negado a ro- 
reber, e mesmo a tornar a vfir a filha. 
Em vâo lhes mandára Banco parlarnrnta- 
ríoa portador« de presentea de toda a 
ospecie ; o pse e a mie tinham rocoeado 
tudo.

Bate de*preso pela filha perdida tinha 
»final irritado Banco. Esta 
ae que *c tratava de aeua pato* a 
jurára a ai m«ma que oê havia de 
milhar mais cedo ou mal* tare*. Uma 
vex dominids por cata idéa de vingança, 
nio maia desistir» (Telia a lefia, meaMo 
poroue Carloto stiçav» caritativamante. 
o fogo, dizendo-lhe n*um tom 
rio meio riaonhe :

dia

- Bniina-mc sqiidlm 
Ihoaoa ! Eu no te« loger 
heapanhol d>; qualidade, qae 
xer-mr entritrum dia de aa: 
lac << i*n V  e t !«  eetfiu 
hrir e fechar o portáo

va
fa 

dam

ehamavar
n m  pi.aZ to IfM t», mto gg* SÍ |,y

Armava Mm toerleul aauntoada 1er toau d p  
taaa ant^aamda*. uvg agem guvevfmva t^u
# à MÜHrfA. flMätoJbB BA BBiBi 1

(Om i o Í a )
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Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas em Na­
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Unidos uni escolhido e variado ma
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

succ. se vrtrvA ba&retto & c.
Bfc FIAÇAO F TECFI.AflFM 

OI FOS VFGETAFS F SABAO
KH

N a t a l  e C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “ J Í J V I N O ”

C.4aixa pontal ii. t i
( O DIG OS USA DOS

/V  1. c  K i b e i r o
IA  URIC AN r i s  l>(.

l 'e c ld o s  C m s , B i ‘aiW i>íi

N A T A L
Ri# líriilHlf d« \orlf

“FEETIBEBCIA”
Caixa\Paulista de Pensões Vitalícias

. Auclorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro INacioiij) proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a I.OÓO conto;

n u m  iutm t! í  Fâl

1M . P R I M E M . - H  E

Cartões (!e visita, i i m i b p p v  M p iiiítriiiiliiiiN
v u y  v i i  v u i t i J i  L u j  í u v i i i v i  u i i n l i i i l i n ^

% Factures, Carnets, Coopoi
TUDO COM A Màxtma PERFEIÇÃO

üocíox m scn p to s a té  fevereiro ..................
C apita ! siilmcrifjtn. ..................................  2 4 . l2 5 : !# à v M >

im ÍJu Ã I Í " ? * . 0 * 1“  4 * # • « »  de Í.M. c npMHi dc m rn ».lidada dmant^ In aunos, iu> fim dos i),'ri’6hf‘r'id^uriia
vitalícia metisal de 100$OOO no maCimo. n ,írur,,a f * n ■''<>

d?. <> ‘ *3  B  pagam S$000 de joia e 2$r,oo de men-ali.
w S S S r n  M  P e " Sa° '  '• • • * " » »  >wr.-

de aôciuH e capita*?«. *  qt» garante a reíliíLàíi i t a X U "  í '  eiB
vuntajoAu que qualquer outra cungeuere, . * maiti, {**;•

No raso do Uucio fallecer antea de ,irt, *, , ■ . .

□o b:arfè^^7;qúa^ô,:  eBre rra ffe ü,« t v ? :* ,r T fcy - ........... .... -
A PREViSf NHíA * ú \ g rV ™  ^  T  A r ^wu«.qui» pi.iL viu q.iv »,’harc;„ ... ;,tl " » i ü*i «= j.n.foei
Cw pagai«v-mIub antecipados de 10 e lí. e!y‘*n ,ut i, pfctivawenle. ■■ k i/.sh H.it  ̂ ]5 -

• 3»
Aa

a HEPUPLIGA” tem seu escriptorio e officinas á

R U A  D R .  B A R A T A  N .  28 A

D IR E C T O R  IA
1'rwiiitMilB— l)r. Frnnrâro tli> Tulwlo Alnlin ,v  ,. i 4

omK 1'hiiIo .  d^iitad» M «nU ; ' '   ̂—".la

HauloT,’m,i‘ l'“ " " ' " t' rH" " Í'“ '"  ' " lw' " ‘r * •  ,1.
M iS Z 7 ,ArÍU- ,)r- K‘ " ,r« " w’ ........«■ Pt-rai1iifil e . ap;-

TheHoumro—CommemJfidor ,b.m* .Mont«iVn 1‘thheti,. < ru, l  deiro de caí« « capítaliflta : »"Heiio, grande Wr«u-
Oerente—.1, ifereulano de ( ’arvnllm.

IM R IU  TO R K N  | ;m ;i n VOM

i í i á l í r 1OHJ' ^ 0" “VAí ' * V  K"r,vim .........•••■.<»»,««•“ Arrat iwtr.., H«uni|iiH Amliwle, <or..n.l Mnin.i t I',.,.,,,, Nh1i,Bouza

O pagamento dafl mensalidade« ser&o fiútí^ n» i
uteis, das 7 às 10 d« " "  r í '** -1'1 sg-nt» ncau-.M

Precisa se de agentes nns cidades e villa« do intt ri«r do . . . ♦
rfto dirigir-se au agente geral n'eata capital r - M o d o , T, r

Baroncio Guerra.

IfilCiXftMRJnAL
ü m s«

E c o n o m i s a d o r a  P a u l i s t a
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S

f undada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de mar$o de 1900 *
AW.HV4I.4 w ,  « « » » w » .  m m u K a m  ........ ..

a ia a o T U K K M  >
K rtp litnA » a *  Jrmta Caaaaaerclal de H. P a u l«

. . lt -- -•  ..........  -»-«H-retorio ,1a í - T  iKc‘,'‘“n‘ÍB,ldora 1>a" li8t“" é g“r • " « * «  spenalo, »  *»»oeiava<. iaeste ,1o p acaa iea lo  d . .  » .

“nsiisxsat í r r u s r 'Æ .£  'rt-, *  . “ r1. -e  * r 4 í í -  * -  *  « -  « -  u -*~ . » ‘B* B#nmrdo °H VMUlh ltRltfr lUllllDeilllio Vlljiliíia.lliiiilMRÍ.eiii ialliRinnenizi iÍhiuÚ» r,.,.. .. ..— _ _ Á
^ ^ » . f a - . q ^ l o l  «ia» da Hll.a, «||r. t,.r da 
. I^WP^nãla b abril B. Borua/tlo. 

litiinvvf Br, Cláudio d« Hoiuu, mi9<ii<4u « (*iídHh1|«ía 
4 n  0 »N «fc | J | O  H u c A Ir ,

’ i* * "* ’ u? * iwr du Hiiut u ti« B. l ailiu.
n I ti director da Companhia lu 1 tia trial.
U ro ^  Farnando Pre*tw, vi.e-pn*|d«ul« do Katmlu 

<te H. Faulo.
t>r, Pedro Pontual, madiro « iuduetriaL 
Hod0h»bo do Míiandtt. i ml ue trial e eupítaJiutâ* pro- 
.. da Pabríca Amtusina, d« intacicalia.
« I  mOmo ilvni lima, propriafaHo # capitaláata
**’ XT- X* »9^0* (U lm«l ne /)« a mm» •. • *•- - mrr-0 -*•' * • 4 If.eéa., . a  * ^ w j» i#  y,

J J -  -----T-----T " '  v“ '' IVILV. waim u-nc o
RHUht'b*cer iiiiiapeunAo vitaJi<ua,iiieimaÍfein iállrcimento depois que o »ocio eativer no A * p *g *n  tun q,i«i.Mier
dinlieiro, * ob «oue b ocim . Tem  duna c » i -  gôao da peuaâo, eata ficará extincta, m tn p* rk*' át> í l f“ l o »  Kxfraug.m. ,  „„ .u  n

A ü * Ü A Í X A  Oniatoioa que aoa herdeiroa aaaista qualquer direito. I*uqiu Hv P"* triiiieuti. .• Mür
da CAIXA A pagam f>$ de joia e k2$500 ----------- «eiueHtru, ctiim, outra« pagam,
" "  mt.üHfthdâdü e terão dsrcsL «  u.sist pen IP  — ü s l e a  q t i r  f a x  s o r t r l a v  4 c  ^ ■
aâo vitalícia EM DINHEIKO no fim de cauIrraetaM úe ti e n  ft mu ■ t u p aiiifcipaoloa di* I «.mio

l^*^i",lü*•.(160,' m‘«*.iwaj- soc",B ,U am  « »A IO IIK  SOKTKIO . »  d | , £ H T  ,J! ̂ * ''uva“ ^  r* I- "" P«K«“' !»‘CAIXA B pagam õt de joia e f.I de W—«m| . « ___ . ____ _.. . «imw 20 •!. e o* pagaiiiruf.M
meuMlidada** terio direito a uma peo- <WK!l<> • * * * * * * »  <>e |fi 15

............... ........  ............. J~ NAU liS ii COhkADOitms ■ ma nfn  -*______  â
* •§***§*&  04

'7 7  JJ *? * * '* * ” * '  Ai ( te p M à « P;:è

n*o v.ialieie, BK OINHKIRO, no fim de u a a
állM «H U M  (  1A A 1  m a « in , .\  *4 0mêd«a m.mm (1001, maxima),

s*« dc

4*. 4U lê
•à» 4.'1MW *M - -• . - • - 1-4a>i ■ •**> w w c n p ç f l e t  p a r a  p e d id o s  „
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